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AMÉRICA DO SUL

Peru militariza suas 
fronteiras por 60 dias
Exército e polícia reforçarão os controles nas divisas com Brasil, Chile, Equador, Colômbia e Bolívia. Centenas de migrantes 
estão retidos entre a cidade peruana de Tacna e a chilena Arica. Estado de emergência terá validade pelo mesmo período

P
elos próximos dois meses, as 
fronteiras do Peru com Bra-
sil, Chile, Equador, Colômbia 
e Bolívia ficarão sob o con-

trole das Forças Armadas peruanas 
e da polícia. Durante o mesmo pe-
ríodo, estará em vigor um estado de 
emergência para permitir opera-
ções policiais relacionadas ao con-
trole fronteiriço, na preservação da 
ordem interna e dos direitos consti-
tucionais. O decreto assinado pela 
presidente peruana, Dina Boluarte, 
é uma resposta ao agravamento da 
crise migratória no extremo sul do 
Peru, que faz divisa com o Chile. A 
chefe de Estado garantiu que o es-
tado de emergência visa a comba-
ter a insegurança. “Aqueles que co-
metem diariamente ataques, rou-
bos e outros atos criminosos são 
estrangeiros”, lembrou. 

O presidente do Congresso pe-
ruano, José Williams Zapata, disse 
esperar “que fique claro que aque-
les estrangeiros contra a lei não 
podem ter permissão de perma-
necer no país”. “É dever do Exe-
cutivo tomar ações que garantam 
a soberania do Peru. Nós segui-
remos fiscalizando e priorizare-
mos toda a iniciativa que dê se-
gurança à nação”, declarou. Há 
nove dias, o Chile endureceu o 
controle migratório, ao aprovar 
duas leis que permitem a prisão 
de migrantes em situação irregular 
e que estendem o período de cus-
tódia para conduzir sua expulsão. 

O Alto Comissariado das Nações 
Unidas para Refugiados (Acnur) di-
vulgou que a maioria dos estrangei-
ros ilegais retidos na região é com-
posta de haitianos e de venezuela-
nos. Os migrantes sustentam que 
desejam somente cruzar o territó-
rio peruano em direção a seus paí-
ses de origem ou tentar seguir via-
gem até os Estados Unidos, onde 
estão as famílias de alguns deles. 

Diretora para as Américas da 
organização não governamental 
Anistia Internacional, Erika Gue-
vara Rosas admitiu ao Correio que 
a América do Sul enfrenta uma das 
maiores crises envolvendo pessoas 
com necessidade de proteção in-
ternacional. “Os governos conti-
nuam sua cruzada para violentar os 
direitos dessas pessoas, implemen-
tando políticas e medidas cruéis e 
desumanas. A militarização como 
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resposta a uma situação desespe-
rada de milhares de pessoas não 
pode ser uma solução adequada. 
Pelo contrário, provoca uma crise 
humanitária e de direitos huma-
nos”, denunciou. Para ela, impedir 
as pessoas de entrarem em um país 
pelos pontos fronteiriços formais 
acaba por incentivá-las a busca-
rem vias irregulares e a colocarem 
em perigo suas vidas e sua seguran-
ça, muitas vezes caindo nas mãos 
do crime organizado.

Rosas sublinhou que a maioria 
das pessoas que tentam entrar no 
Chile e no Peru são provenientes 
da Venezuela. “Elas tentam fugir 
de violações massivas dos direitos 
humanos, documentadas repeti-
damente por mecanismos interna-
cionais. Calcula-se que mais de 7,2 
milhões abandonaram o país nos 
últimos anos”, disse.  

Morador de Tacna, a apenas 
52km da fronteira com o Chile, o 
engenheiro industrial Jorge Flores 
Durand, 37 anos, classificou a cri-
se migratória como lamentável e 
admitiu preocupação dos 280 mil 
moradores da cidade situada no 
extremo sul do Peru. “Tacna se en-
cheu de migrantes. Eles ocupam as 

Família venezuelana se protege do sol, à espera de seguir viagem
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“Países 
violam 
obrigações”

“É obrigação dos Estados, por 
meio dos tratados internacionais 
e das leis nacionais, oferecer pro-
teção internacional a essas pes-
soas. Medidas de violação de suas 
obrigações apenas colocam em 
risco as pessoas e as próprias co-
munidades de recepção. A situa-
ção aumenta o risco de uma ca-
tástrofe humanitária nas frontei-
ras. As imagens dantescas de pes-
soas e de famílias, muitas delas 
com crianças, tentando ingressar 
em território peruano ou chileno, 
ou manipuladas pelas autorida-
des, é uma amostra do enorme 
fracasso de cooperação e respos-
ta dos governos de Peru e Chile. 

Recentemente, documenta-
mos como o Chile impôs me-
didas para impedir que as pes-
soas acessem seu direito a soli-
citar refúgio, impondo-lhes vá-
rios obstáculos. Em vez de re-
correrem a essas medidas de-
sumanas, os governos de Peru 
e Chile, e outros na região, de-
veriam se concentrar na coope-
ração para terem uma resposta 
integral baseada no pleno res-
peito aos direitos humanos e à 
atenção humanitária.”

Erika Guevara Rosas, diretora 
para as Américas da organização 
não governamental Anistia 
Internacional

Morador de Cartum, o pes-
quisador Ibrahim Alhaj Aldu-
ma, 30 anos, ironiza o ces-
sar-fogo que nunca foi res-
peitado. “O engraçado é que 
as Forças de Apoio Rápido 
(FAR) anunciaram a expan-
são da trégua por 72 horas en-
quanto ainda estão combaten-
do”, afirmou ao Correio. Des-
de 15 de abril, os paramilitares 
do FAR, comandados pelo ge-
neral Mohamed Hamdan Da-
glo, e o Exército sudanês, sob a 
liderança do general Abdel Fa-
tah al Burhan, travam uma luta 
pelo poder que deixou pelo me-
nos 512 mortos e 4.193 feridos.

“Durante todo o dia, têm ocor-
rido bombardeios pesados e dis-
paros de artilharia nos bairros de 
Burry e de Alreyad, além de con-
frontos nas imediações do quar-
tel-general das Forças Armadas, 

aqui em cartum. Pelo menos dois 
civis morreram. Houve explosões 
e incêndios em propriedades ci-
vis”, acrescentou Alduma. 

Depois de o secretário de Es-
tado norte-americano, Antony 
Blinken, anunciar que traba-
lhava “ativamente” para pror-
rogar o cessar-fogo, o Exército 
anunciou a extensão da trégua 
por mais 72 horas. No entan-
to, os paramilitares silenciaram 
sobre o assunto.

De acordo com Alduma, 
as FAR começam a expandir 
o controle de Omdurman, a 
20km de Cartum. “Durante to-
do o dia de hoje (ontem), ou-
vimos o barulho de combates 
com armas pesadas. Em Darfur, 
na região ocidental do Sudão, 
a luta começa a se transfor-
mar em uma guerra civil, com 
combates ininterruptos pelo 

Exército anuncia mais 72 horas de trégua
SUDÃO

Imagem de vídeo mostra combatentes das Forças de Apoio Rápido
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Policiais peruanos 
vigiam acampamento 
de migrantes retidos na 
fronteira com o Chile, perto 
da cidade de Tacna, no sul 
do Peru: terra de ninguém 

praças e os parques. A delinquência 
também tem aumentado”, afirmou 
ao Correio. “Os apelos para solu-
cionar o problema partem dos 
governos regionais, como Chile, 
Peru, Equador, Colômbia e Vene-
zuela”, observou.

A 57km ao sul, em Arica, no nor-
te do Chile, o projetista René Véliz, 
68, contou à reportagem que a ten-
são na cidade envolve os estrangei-
ros que diariamente têm transitado 
pela fronteira. “Os migrantes pro-
vocam desordens em sua passa-
gem e colocam em risco a integri-
dade física das outras pessoas. Há 

muito fluxo de passageiros entre 
Arica e Tacna”, explicou. “A viagem 
com visto e legalizada não dura 
mais do que uma hora. Os estran-
geiros que estão na terra de nin-
guém provocam distúrbios e não 
permitem a passagem livre de veí-
culos pela Rodovia Panamericana.”

Véliz lembra que os migrantes 
entraram em territórios perua-
no e chileno sem qualquer con-
trole. “É óbvio que o Peru não 
os aceita, e o Chile não pode 
conceder-lhes documentos. No 
Chile, os estrangeiros recebem 
muitas facilidades e benefícios. Por 

isso, entram, sem problemas, pe-
ruanos, bolivianos, equatorianos, 
colombianos, venezuelanos, hai-
tianos e dominicanos.”

De acordo com o jornalista e 
economista peruano Augusto Al-
varez-Rodrich, a crise migratória é 
agravada pela situação de um gru-
po de famílias desesperadas entre 
um país que as expulsa (Chile) e ou-
tro que não as recebe (Peru). “Es-
sa situação tem que ser resolvida 
logo, pois não se trata de um ca-
minhão de contrabando, mas de 
pessoas que não podem ser aban-
donadas. É evidente que o proble-
ma é muito maior do que esse 
grupo de famílias. Por isso, deve-
se buscar uma solução mais in-
tegral, capaz de recorrer à diplo-
macia multilateral. O que ocorre 
na fronteira é um problema regio-
nal”, advertiu, por meio do Twitter. 

Alvarez-Rodrich avalia que o go-
verno chileno não dispensou um 
tratamento humanitário à crise, na 
medida em que não concedeu re-
fúgio aos estrangeiros não docu-
mentados. “Isso me causa muita 
surpresa, vindo de um presidente 
supostamente progressista, como 
Gabriel Boric”, disse. 

Depoimento

terceiro dia consecutivo e um 
número desconhecido de mor-
tos”, disse. Na capital El Genei-
na, foram registrados saques, 

assassinatos e incêndios em ca-
sas, segundo a ONU. A área foi 
cenário de uma guerra extre-
mamente violenta na década 

de 2000. Alduma acrescentou 
que as partes envolvidas na 
disputa pelo poder respondem 
às pressões da comunidade in-
ternacional e fazem anúncios 
de cessar-fogo na mídia, sem 
aplicar a medida no terreno.

Êxodo em massa

A guerra entre 
Exército e paramili-
tares forçou a fu-
ga de milhares de 
pessoas. O Mi-
nistério das Re-
lações Exteriores 
egípcio anunciou 
que mais de 14 mil 
sudaneses e 2 mil ci-
dadãos de outras nações 
chegaram ao Egito desde 15 de 
abril. Ontem, nove brasileiros 
que estavam em Omdurman 

— cinco membros da comis-
são técnica e quatro atletas do 
time de futebol Al-Merreikh — 
desembarcaram em segurança 
no Brasil, depois de uma via-
gem que durou quatro dias. 

Aqueles que não consegui-
ram fugir do Sudão enfrentam 
desabastecimento de alimen-

tos, interrupções no for-
necimento de água e 

de energia elétrica, 
além de instabili-
dade nos serviços 
de telefonia e de 
internet. De acor-
do com o sindi-

cato dos médicos, 
14 hospitais foram 

bombardeados e 19 fo-
ram esvaziados por falta de 

material e funcionários ou porque 
os combatentes assumiram o con-
trole de áreas próximas. (RC)

14 
Número de hospitais 
bombardeados nos 
últimos 13 dias; 19 
foram desativados


